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Resumo:
Focaliza-se a categoria de verbo relacional, com base em uma abordagem funcionalista de ocorrências dos verbos ser e estar em textos produzidos nas modalidades oral e escrita do Português Brasileiro e do Português de Portugal. 

Objetiva-se expor aspectos funcionais relativos ao comportamento semântico e gramatical de ser e estar em predicações nominais, pautando-se em orientações referentes aos processos de gramaticalização (Hopper, 1991; Heine, 1993), ao estatuto de verbo cópula suporte (Dik, 1997) e à concepção de categorização radial (Taylor, 1995).
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Abstract:
Focuses on the category of relational verb, based on a functionalist approach of occurrences of the verbs ser and estar in texts produced in the oral and written Brazilian Portuguese and Portuguese of Portugal.

It aims to expose functional aspects related to semantic and grammatical behavior of ser and estar in nominal predications and are based on guidelines concerning processes of grammaticalization (Hopper, 1991; Heine, 1993), the status of copula-support verb (Dik , 1997) and the conception of radial categorization (Taylor, 1995).
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1. Introdução


Com base em investigações de natureza funcionalista de ocorrências dos verbos ser e estar em textos produzidos nas modalidades oral e escrita do Português Brasileiro e do Português de Portugal, focalizam-se, neste artigo, aspectos relativos à categoria de verbo relacional
 que se presta à classificação de muitos exemplos desses verbos no corpus até então recolhido. Objetiva-se expor aspectos funcionais relativos ao comportamento semântico e gramatical de ser e estar em predicações nominais, com base em estudos desenvolvidos no âmbito do Projeto PREDICAR - Formação e expressão de predicados complexos: gramaticalidade e lexicalização. Com os resultados relativos a esse tipo de pesquisa, tenciona-se obter generalizações que permitam a descrição das propriedades de construções nominais a que se vinculam verbos relacionais e das funções dos predicadores complexos por estes formados. 


Dentre os problemas relativos à caracterização sintática e semântica dos verbos relacionais e à descrição funcional das predicações em que ocorrem, destacam-se estes: a) o que diferencia verbos predicadores de verbos relacionais?; b) qual é o nível de perda semântica deles em relação ao(s) significado(s) que têm quando são predicadores, tendo em vista que a gramaticalização verbal envolve os processos de dessemantização, generalização?; c) há empregos de verbos relacionais totalmente vazios de significado?; d) que tipos de construções os verbos relacionais estruturam?; e) há diferenças entre as variedades nacionais do Português consideradas como fontes para a constituição do corpus de usos linguísticos dessas formas verbais?; e f) qual é o nível de funcionalidade de tais verbos: o papel deles é somente ligar o predicativo ao sujeito e marcar tempo, aspecto, modo, além de número e pessoa?; g) distinguem-se relações funcionais entre os predicados nominais examinados?. 


Nesse sentido, pretende-se examinar aspectos como: (i) as diferenças relativas aos comportamentos prototípicos de ocorrências desses itens como elementos lexicais e gramaticais; (ii) o nível de gramaticalidade dos dados relacionados a este subtipo em relação à configuração prototípica de verbo auxiliar; (iii) a configuração dos constituintes de predicação sobre os quais tais formas operam gramaticalmente; (iv) o estatuto semântico de cada forma e diferenças entre elas; (v) o estatuto funcional dos predicados nominais que tais formas integram. 


Para tanto, conta-se com registros de usos de ser e estar coletados em textos orais e escritos. A análise desses materiais é feita sob uma ótica funcionalista em que se considera, por exemplo, no exame dos dados, uma concepção gradiente de categorização linguística, fundada em considerações de Taylor (1995), segundo a qual entidades são classificadas com base em seus atributos mais salientes cognitiva e linguisticamente e mediante relações de similaridade e dessemelhança quanto a configurações que delimitem categorias funcionais como prototípicas num continuum de potencialidades, o que implica a coexistência e até inter-relação de diferentes categorias de funcionamento.


Também se levam em conta parâmetros de gramaticalização (HOPPER, 1991; GONÇALVES, LIMA-HERNANDES, CASSEB-GALVÃO, 2007; BYBEE, 2011) e, mais especificamente, de auxiliarização (HEINE, 1993; MACHADO VIEIRA, 2004; KRUG, 2011), orientações relativas à estruturação de predicações e predicadores complexos, bem como à configuração de predicados nominais (DIK, 1997;   HENGEVELD, 2011). Aquelas fornecem subsídios para o encaminhamento de análises sobre o processo de gramaticalização das ocorrências verbais em foco e sobre as funcionalidades das estruturas que configuram.

O estudo dos dados do comportamento observável em textos centra-se no exame de aspectos morfossintáticos, semânticos e discursivos dos enunciados coletados. Tenciona-se, enfim, sintetizar resultados já obtidos na pesquisa sobre verbos relacionais que se empreende no âmbito do Projeto PREDICAR.

2. O olhar funcionalista

2.1. Na definição do processo de gramaticalização: de predicador a verbo relacional

Em sua acepção mais clássica, a gramaticalização ocorre quando uma unidade linguística começa a adquirir propriedades de formas gramaticais ou, se já possui estatuto gramatical, torna-se ainda mais gramatical. À medida que isso ocorre, a unidade linguística que se envolve nesse processo sujeita-se a uma nova categorização, devido a uma reanálise categorial. No estudo em questão, as ocorrências de ser e estar do corpus têm propriedades que as vinculam mais ou menos nitidamente aos extremos dos contínuos “verbo lexical a verbo auxiliar”, “verbo predicador a verbo relacional”.

Em relação ao processo de gramaticalização envolvendo verbos, as formas verbais são transferidas de uma categoria lexical (verbo predicador, verbo pleno) para uma categoria gramatical (verbo auxiliar, relacional ou suporte), sendo chamado de auxiliarização.

Os itens lexicais ou construções iniciam o processo de gramaticalização quando passam a ser acionados, rotineiramente, para compor certas estruturas e, nelas, desempenhar funções (mais) gramaticais. Nesse processo, o item ou a construção sofre, geralmente, uma perda gradual de seu conteúdo nocional, ou seja, uma redução de seus usos concretos em prol da ampliação de seus usos abstratos, o que provoca a polissemia do item ou da construção.  Alguns itens chegam mesmo a sofrer redução fônica, decorrente do aumento da frequência. Com isso, há um aumento da previsibilidade de seu uso e da fixidez da posição contextual em que o item figura.

Segundo Castilho (2010), a gramaticalização de um verbo consiste na sua migração da categoria de verbo pleno para a de verbo funcional e, desta, para verbo auxiliar. Para o autor, os verbos plenos são aqueles que selecionam os termos argumentais/participantes e lhes atribuem papéis temáticos. Já os verbos funcionais, que abrangem os verbos relacionais, são os que transferem o papel de predicação a sintagmas nominais, sintagmas adjetivais, sintagmas adverbiais ou sintagmas preposicionados com que relacionam um termo referencial, cabendo-lhes portar apenas marcas morfológicas. Os verbos auxiliares, por sua vez, são responsáveis pela indicação das categorias de pessoa e número relacionadas aos verbos plenos (que ocorrem numa das formas nominais: infinitivo, gerúndio e particípio), além de marcarem o aspecto, o tempo, a voz e o modo da predicação promovida por estes.

Os verbos gramaticais ou em processo de gramaticalização podem aparecer na forma de verbos auxiliares ou semi-auxiliares em construções perifrásticas, de marcadores em expressões. Além disso, podem apresentar um de três estatutos, de acordo com seu valor, uso ou função: status de marcador de alguma categoria gramatical do verbo ou outra classe; status de indicador de uma noção semântica; ou status de item funcional, que desempenha um papel gramatical.

Os verbos ser e estar apresentam grande frequência de uso como verbos funcionais – onde se encaixam os verbos relacionais – e auxiliares. Utilizam-se esses verbos em estruturas locativas, atributivas, modais e equativas. Como verbos auxiliares, ser é utilizado mais frequentemente junto ao particípio na formação da voz passiva, enquanto estar aparece junto ao particípio ou à preposição “a” mais infinitivo (mais frequente no Português Europeu), como no exemplo: 
1) “Actualmente, quando as relações entre o Leste e o Oeste se agravaram, é muito importante que as pessoas saibam a verdade sobre os acontecimentos que estão a ocorrer no mundo e no Afeganistão, em particular”. [Varport, notícia, E-P-95-Jn-001]).

No corpus, foram encontradas mais ocorrências do verbo estar em estruturas atributivas, que estabelecem uma relação de caracterização positiva, neutra ou negativa de um dos termos, e locativas, que estabelecem uma relação de caracterização pela localização espacial de um dos termos, conforme os exemplos a seguir:

I) Em estruturas atributivas: “... não haver carne suficiente para ELA ou ou... pra mim ou pra família pra criança não importava né então eles estavam acostumados [...]”[NURC-RJ, DID, 0133].

II) Em estruturas locativas: “Os demais feridos estavam no ônibus, entre eles o motorista, e também foram levados para um hospital próximo”. [Jornal O Globo online, notícia, 26.12.11].
Em relação ao verbo ser, o número de dados com estrutura atributiva e estrutura equativa (que estabelece uma relação de identificação entre dois elementos, equaciona duas referências) foi maior:

I) Em estruturas atributivas: “Sobre os longos engarrafamentos diários registrados na região, o prefeito voltou a dizer que eles são inevitáveis e pediu compreensão dos motoristas”. [Jornal O Globo online, notícia, 24.11.11]. 
II) Em estruturas equativas: “Impostos, Saúde e Segurança Pública são as áreas de pior avaliação do governo”. [Jornal O Globo online, notícia, 04.04.12].

Alguns testes de auxiliaridade contribuem para o reconhecimento de ocorrências, entre exemplos dessas formas verbais, como recursos gramaticais para a configuração de perífrases, por exemplo: (i) se dois verbos ocorrem em adjacência e apenas um deles, na forma não-finita, é responsável pela seleção do referente-sujeito, trata-se de uma construção com verbo auxiliar + verbo pleno; (ii) se a negação toma por escopo os dois verbos (e não apenas um), um verbo é auxiliar e o outro é auxiliado, constituindo uma perífrase; (iii) se o vocábulo sofre alterações semânticas durante o processo de gramaticalização e, então, passa a ser empregado de forma generalizada com pouca ou nenhuma restrição quanto à sua atuação sobre um verbo pleno, começa a desempenhar um papel instrumental na língua, tornando-se mais auxiliar. 
Segundo Hopper (1991), a gramática de uma língua é emergente e, assim, estão sempre surgindo novas funções/valores/usos para formas já existentes, e, nesse processo de emergência, é possível reconhecer graus variados de gramaticalização que uma forma vem a assumir nas novas funções que passa a executar. O autor destaca a atuação de cinco processos/parâmetros envolvidos na gramaticalização: estratificação, divergência, especialização, persistência e descategorização. Esses processos acentuam o caráter gradual da gramaticalização, uma vez que, juntos, conferem aos elementos em via de gramaticalização contornos mais ou menos nítidos nesse sentido. 

Estratificação diz respeito ao fato de que, em um domínio funcional amplo, novas camadas estão sempre emergindo e coexistindo com as antigas. Divergência deve-se à possibilidade de que a unidade lexical que origina o processo de gramaticalização mantenha suas propriedades originais, preservando-se como item autônomo e, assim, sujeitando-se a quaisquer mudanças inerentes à sua classe, inclusive sofrer um novo processo de gramaticalização. Especialização relaciona-se com o estreitamento de opções para se codificar determinada função, à medida que uma dessas opções começa a ocupar mais espaço porque se acentua seu nível de gramaticalização. Persistência relaciona-se à possibilidade de manutenção de alguns traços semânticos da forma-fonte na forma gramaticalizada, o que pode ocasionar restrições sintáticas para o uso da forma gramaticalizada. E descategorização resulta da perda, por parte da forma em processo de gramaticalização, dos marcadores opcionais de categorialidade e de autonomia discursiva. A forma em gramaticalização tende a perder ou neutralizar as marcas morfológicas e os privilégios sintáticos que caracterizam as formas plenas (como nomes e verbos), podendo até mesmo assumir atributos de categorias secundárias, mais gramaticalizadas (como clíticos, afixos), podendo, em alguns casos, chegar a zero.

2.2. Na categorização de ocorrências de SER e ESTAR

Segundo Taylor (1995), uma categoria representa uma rede de similaridades conjugadas que se relacionam em maior ou menor grau, conforme os atributos compartilhados pelos membros dessa rede. Há, então, membros mais exemplares (centrais) da categoria prototípica e outros menos exemplares desta (periféricos).

Com base nessa noção de categoria, Taylor estabelece um processo de categorização linguística, relacionado à teoria de protótipos, que concebe os conceitos como estruturados de forma gradual, existindo um membro típico ou central das categorias e outros menos típicos ou mais periféricos. Segundo o autor, há uma série de fundamentos que determinam um protótipo, entre os quais está o fato de os membros centrais deste compartilharem um grande número de atributos.

No processo de categorização, interessam as diferenças entre monossemia e polissemia. Em situação de monossemia, um item lexical apresenta um significado único, enquanto, na de polissemia, há dois ou mais significados inter-relacionados associados à sua forma linguística. A metonímia e a metáfora constituem processos de expansão semântica que podem formar uma estrutura de rede polissêmica. Tanto uma quanto a outra são aspectos complementares necessários ao processo de gramaticalização.

Dessa forma, pode haver uma composição de novas expressões a partir de formas gramaticais e lexicais já existentes, enriquecendo o inventário lexical da língua, ou a extensão do uso de formas já existentes para a expressão de novos conceitos, o que inclui um processo de analogia (aplicando noções de transferência, metonímia ou metáfora).

2.3. Na identificação de propriedades, valores e propósitos dos usos de construções com verbos relacionais


Travaglia (2003) classifica o verbo de ligação como “item (verbo) funcional”, pois desempenha um papel nitidamente gramatical, ou seja, de significação interna à língua. Os verbos de ligação seriam incluídos nessa categoria por sua função relacional de conectivo. Nesse sentido, Travaglia propõe que os verbos de ligação são verbos em processo de gramaticalização, “por expressarem noções semânticas muito gerais e/ou mais abstratas (...), por serem meros ‘carregadores’ ou ‘suportes’ de categorias verbais não expressando uma situação (...), por exercerem funções próprias de outra categoria (a dos conectivos, em que parecem estar se transformando) ao atuarem como um item com uma função relacional entre dois elementos da cadeia lingüística”. 


Dik (1997), de certo modo, também revela essa inclinação categorial ao descrever a categoria “cópula-suporte”, requerida, em algumas línguas e não em outras, para codificar tempo, aspecto e modo na predicação.


Ocorre que, em línguas como o Português, ser e estar, dois verbos copulativos muito frequentes, assumem, em diversas situações, funcionalidades diferentes. Essa diferença semântico-discursiva que podem revelar sugere que os verbos copulativos não são simples suportes gramaticais de categorias morfológicas, pelo menos não o são em todos os casos. Ademais, percebem-se outras sutilezas quanto a esses verbos. Por exemplo, em certas condições, o uso de ser é obrigatório e, em outras, o de estar é o esperado, como se pode perceber em: Um jabuti é/*está um animal; O semáforo está/*é verde.

Dik afirma que o verbo ser apresenta geralmente uma noção de estado permanente, enquanto estar apresenta uma noção de estado transitório, porém a pesquisa empírica de predicações contendo esses verbos no Português evidencia que ser e estar podem alternar-se na representação de tais estados, a depender de elementos do enunciado e até da enunciação, como veremos adiante.

Já Luft (1976), ao tratar dos verbos de ligação (que recebem também o nome de verbos predicativos e verbos relacionais), chama a atenção para o fato de que tais elementos podem expressar diferentes relações entre um termo referente e o termo que lhe atribui uma caracterização, conforme os “aspectos” que exprimem: “estado habitual” ou “aspecto permansivo” (Ana é gente boa!), “estado passageiro” ou “aspecto transitório” (O menino está triste.), “mudança de estado” ou “aspecto inceptivo” (Os nossos saíram vencedores), “continuidade de estado” ou “aspecto durativo” (O menino continua triste.), “dúvida de estado” ou “aspecto dubitativo” (O menino parecia triste). 

Segundo Coelho & Vitral (2010: 94), “a função copulativa é um estágio mais inicial da gramaticalização dos verbos plenos em verbos auxiliares e, como tal, carrega ainda algumas nuanças do seu valor nocional, embora numa acepção mais abstrata”. Dessa forma, haveria um resquício semântico provindo da categoria verbo predicador que permitiria estabelecer as diferenças de estados encontradas nos verbos copulativos, como “estado permanente”, “temporário”, “mudança de estado”, “duração do estado” e “repetição do estado”. 

Tendo como base a análise semântica, Coelho & Vitral (2010) constatam que os verbos copulativos não são verbos plenos. Utilizando a proposta de Benveniste (1966), observam que há duas categorias distintas para o verbo ser: a cópula, marca gramatical de identidade, e um verbo de exercício pleno, que coexistiram, sendo completamente diferentes, e que, em muitas línguas, fundiram-se. Constata-se, entretanto, que a acepção mais recorrente do verbo ser atualmente é a de um uso já gramaticalizado do verbo. Os autores citam, ainda, Travaglia (2003), que propõe que o verbo ser é atualmente um verbo mais gramatical do que lexical. Ele defende que os verbos gramaticais apresentam status de marcador, de indicador ou de item funcional. O uso de ser, portanto, como verbo de ligação, seria um misto de indicador (porque indica característica ou estado) e de item funcional (porque funciona como conectivo). Em relação ao verbo estar, verifica-se que, em sua etimologia, esse verbo apresenta mais de um étimo (no latim clássico, stare podia significar, com sujeitos animados, ‘o oposto a sentar-se’; com sujeitos inanimados, ‘estar situado’ e ‘ficar’), que apresentam natureza nocional e natureza relacional. 

Para finalizar, é importante destacar que os verbos copulativos/relacionais são definidos, na gramática do Português de Portugal, como aqueles que apenas selecionam semanticamente um argumento interno – uma oração pequena, cujo núcleo pode ser adjetival, nominal, preposicional ou adverbial. Assim, o sujeito da oração pequena ocorre com a relação gramatical de sujeito da frase copulativa e o núcleo da oração pequena tem a relação gramatical de predicativo do sujeito (MATEUS et al., 2003).

2.4. Tipos de predicados nominais

Tomam-se por base dois tipos de predicados nominais para os propósitos deste trabalho: predicados de indivíduo e predicados de estágio. Segundo CUNHA & OLIVEIRA (2003), os predicados de indivíduo são aqueles que caracterizam diretamente uma entidade, atribuindo-lhe propriedades permanentes ou intrínsecas. Já os predicados de estágio tratam de características de uma entidade delimitadas espacial e temporalmente, revelando, assim, um caráter mais temporário.

De acordo com pesquisas desenvolvidas com dados dos verbos ser e estar em construções predicativas no Português Europeu, defende-se que as construções com ser descrevem predicados de indivíduo, enquanto as construções com estar correspondem a predicados de estágio.

Esta tipologia de predicados nominais é importante para a revisão da distinção entre as estruturas com ser e com estar no que tange ao nível do significado. Tradicionalmente, ser e estar são identificados pelas oposições permanente x transitório. Porém, num exemplo como “Todos estão mortos”. [O Globo online, notícia, 19.01.12], o verbo estar parece ser mais permanente (ou menos transitório) do que num exemplo como “Nós moramos ali eu já era rapazinho e estava na faculdade até. Uma vez entrou um ladrão lá”. [NURC-RJ, DID, inquérito 0233], em que o verbo ser parece mais transitório. Isso se dá pela predicação, tendo em vista o tempo verbal e a configuração semântica dos predicativos do sujeito.
Outra observação sobre as predicações com os verbos ser e estar diz respeito à distinção massivo/contável. Como o verbo ser caracteriza, prototipicamente, um indivíduo como um todo, propiciando predicados de indivíduo, vai conferir à predicação uma interpretação geralmente massiva, como em “*Minha avó foi velha três vezes”; enquanto o verbo estar vai figurar geralmente estruturas contáveis, por descrever porções temporalmente delimitadas de um dado indivíduo, como em “Meu avô esteve feliz na semana passada”. Alguns autores, no entanto, defendem que a possibilidade de contagem não depende do verbo, mas do adjetivo.
Os predicados contáveis são aqueles que se podem combinar com advérbios de contagem, enquanto os predicados massivos nunca se combinam com advérbios de contagem. Além destes dois tipos, pode ser identificado um terceiro grupo de predicados, que não revelam uma natureza marcadamente massiva ou contável. 

3. Análise e interpretação de predicações com os relacionais SER e ESTAR

No Português Brasileiro, foram analisadas 100 ocorrências do verbo ser, sendo 50 da modalidade escrita e 50 da oralidade, e 100 ocorrências do verbo estar, sendo também 50 de escrita e 50 de oralidade. Tais dados foram coletados no Jornal O Globo online e no Projeto Norma Linguística Urbana Culta (NURC-RJ). No Português de Portugal, foram analisadas 100 ocorrências do verbo ser, sendo 50 de escrita e 50 de oralidade,  e 100 ocorrências do verbo estar, sendo também 50 de escrita e 50 de oralidade. Todas estas foram coletadas no Projeto Análise Contrastiva de Variedades do Português (VARPORT).

Os verbos ser e estar apresentaram mais ocorrências como verbos relacionais do que ocorrências em qualquer outra categoria
 nas duas variedades do Português.

No Português Brasileiro, o verbo estar apareceu como verbo relacional na maioria dos dados, apresentando dados que oscilaram entre os aspectos [+ permanente] e [+ transitório], com o segundo sintagma não-verbal representando estado físico e grau [+ concreto] na maioria das vezes e figurando sob as formas de Sintagma Adjetivo não-participial e Sintagma Nominal. Quanto ao sujeito, o papel de tema predomina, assim como o grau de animacidade [+ animado/+ humano] e [+ concreto/- humano]. A ordem dos constituintes não-verbais sujeito e predicativo é geralmente direta (ordem típica no português).

Quanto ao verbo ser, este figurou como verbo relacional na maioria dos dados, sobressaindo, nestes, o aspecto [+ permanente], com o segundo sintagma não-verbal aparecendo mais produtivamente sob a forma de Sintagma Nominal e representando estado físico e grau [+ concreto]. O sujeito apresenta tipicamente papel de tema e é inanimado (grau de animacidade [+ concreto/- animado]), e a ordem também é direta na maioria dos dados analisados, havendo uma certa fixidez em relação à ordem Sujeito e predicativo no caso de ambos os verbos. O Português de Portugal apresentou praticamente as mesmas características tanto para o verbo ser quanto para o verbo estar.


Os verbos relacionais ser e estar mostraram alta produtividade tanto na modalidade oral quanto na escrita, além de grande frequência nos domínios discursivos (jornalístico e conversação) e nos gêneros textuais (notícias de jornal e entrevistas) analisados na amostra de dados. Além disso, apresentam a ordem típica do Português (Sujeito + Verbo + Predicativo) na grande maioria dos dados.


Quanto à análise semântica do caráter das predicações (de [+permanente] a mais [+transitória]) os dados mostram que o verbo estar muitas vezes desempenha um caráter [+permanente], como no exemplo “Muita gente já está abolindo banheira, mas eu já estou velho e já tive uma coisa que é muito dolorosa, cálculo renal”. [NURC-RJ, DID, Inquérito 144]. Essas nuanças semânticas podem ser identificadas pelo contexto discursivo e pelo tempo verbal, além de se revelarem pela própria configuração semântica dos outros elementos da predicação, como “já”, que indica um estágio alcançado que parece não poder ser ultrapassado e o predicativo do sujeito “velho”, que também indica um estágio final alcançado.
Em relação aos tipos de predicados nominais, verificou-se que o verbo ser descreve predicados de indivíduo, pois tem o papel prototípico de caracterizar uma entidade atribuindo-lhe propriedades mais permanentes ou inerentes, como em “Brasília é ótima cidade para morar dentro de casa... e ter tudo o que a gente precisa dentro da casa da gente pra não pensar que fora tem Brasília...” [NURC-RJ, DID, 0133].
O verbo estar, por sua vez, descreve predicados de estágio, pois apresenta características delimitadas espaço e temporalmente de uma entidade, revelando, assim, um caráter mais temporário, como em “Neste momento, o trânsito está livre em todos os acessos ao Túnel Rebouças”. [O Globo online, notícia, 09.04.12]. Porém, o corpus mostrou que ocorrem também predicados de indivíduo com o verbo estar, como em: 1)“Todos estão mortos”. [O Globo online, notícia, 19.01.12];

2)“Muita gente já está abolindo banheira, mas eu já estou velho e já tive uma coisa que é muito dolorosa, cálculo renal”. [NURC-RJ, DID, Inquérito 144].
4. Considerações finais

O exame da polifuncionalidade dos verbos ser e estar possibilitou constatar que esses verbos realizam-se prototipicamente como verbos relacionais. Dentre os resultados da pesquisa desenvolvida até agora, podem-se destacar aspectos referente à configuraçãosintática,morfológica e  semântica dos verbos relacionais. 

A análise da configuração sintática mostrou que os verbos relacionais coletados ligam-se, em geral, ao predicativo sob a forma de Sintagma Nominal ou Sintagma Adjetival não-participial, que se relaciona ao sujeito, selecionado sintática e semanticamente pelo predicativo. Quanto à ordem dos constituintes, a mais frequente é a direta (SUJEITO+VERBO RELACIONAL+PREDICATIVO). 

Em relação à configuração morfológica, é importante ressaltar que este tipo de verbo serve, em frases finitas, de suporte à marcação das categorias de número, pessoa, tempo, aspecto e modo, na ausência de outro verbo auxiliar. 

Finalmente, o estudo da configuração semântica mostra que esses verbos contribuem para a significação da predicação: logo, não são totalmente vazios de significado; mantêm seu valor semântico. No caso de ser e estar, revelam aspecto [+permanente] ou [+transitório] a depender do contexto. Naturalmente, há um número mais expressivo de ocorrências de ser associadas a valor [+ permanente] e de estar a [+a transitório]. Não obstante, reconhece-se uma oscilação entre tais nuances semânticas decorrente de elementos da predicação: especificamente da configuração do predicativo, que apresentou na maioria dos dados estado físico e grau [+concreto], e do sujeito, com papel de tema e grau de animacidade [+concreto/não-humano] ou [humano], além de expressões circunstanciais e do tempo verbal.

Além disso, é importante destacar que, nas construções com verbos relacionais, não é o verbo que determina o preenchimento sintático-semântico do sujeito, cabendo ao elemento nominal/não-verbal (predicativo do sujeito) a restrição semântica das possibilidades de preenchimento do SN sujeito, como nos exemplos “A menina é feliz” e “*A pedra é feliz”, em que o predicativo “feliz” restringe o preenchimento do argumento externo, exigindo um sujeito [+animado]. Por outro lado, o verbo relacional contribui para a significação da estrutura perifrástica, uma vez que a troca de um verbo por outro resulta em alterações de significado, como nos exemplos “Maria é/está/continua/parece feliz”, em que cada verbo relacional utilizado apresenta diferentes nuances de significado, como permanência, transitoriedade, continuidade e aparência, que devem ser vistos em um continuum.
5. Referências

BYBEE, Joan L. Usage-based theory and grammaticalization. IN: NARROG, Heiko & HEINE, Bernd. The Oxford Handbook of Grammaticalization. Oxford University Press, 2011. p.69-78. (cap. 6)

CASTILHO, Ataliba T. de. Nova Gramática do Português Brasileiro. São Paulo: Contexto, 2010.

CUNHA, Luís Filipe; FERREIRA, Idalina & LEAL, António. A distinção massivo/contável no domínio adjectival: o caso das construções predicativas com adjectivos. In: Textos Seleccionados, XXV Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Linguística. Porto: APL, 2010.

CUNHA, Luís Filipe & FERREIRA, Idalina. Tipologia de adjectivos e construções predicativas com ser e estar em Português Europeu. In: Actas do XIX Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Linguística. Lisboa: APL, 2003.

DIK, Simon C. The theory of functional Grammar – Part I: The structure of the clause. Ed. Kees Hengeveld. Berlin/New York: Mouton de Gruyter, 1997. Cap. 1, 3 e 8.

GONÇALVES, Sebastião C. L.; LIMA-HERNANDES, Maria Célia; CASSEB-GALVÃO, Vânia Cristina (org.). Introdução à Gramaticalização: princípios teóricos e aplicação. São Paulo: Parábola Editorial, 2007. Cap. I e II.

HENGEVELD, Kees. The Grammaticalization of Tense and Aspect. In: N: NARROG, Heiko & HEINE, Bernd. The Oxford Handbook of Grammaticalization. Oxford University Press. p.580-594. (cap. 47)

HOPPER, Paul J. On some principles of grammaticization. In: TRAUGOTT, E. C. & HEINE, B. (eds.). Approaches to grammaticalization. Volume I. Philadelphia: John Benjamins Company, 1991. P. 17-35.

KRUG, Manfred. Auxiliaries and grammaticalization. N: NARROG, Heiko & HEINE, Bernd. The Oxford Handbook of Grammaticalization. Oxford University Press. p.547-569. (cap. 45)

LUFT, Celso Pedro. Moderna Gramática Brasileira. Porto Alegre: Editora Globo, 1976.

MACHADO VIEIRA, Marcia dos S. Perífrases verbais: o tratamento da auxiliaridade. In: VIEIRA, Silvia Rodrigues & BRANDÃO, Silvia Figueiredo. Morfossintaxe e ensino do Português: reflexões e propostas. Rio de Janeiro: Faculdade de Letras/UFRJ, 2004.

MATEUS, Maria H. Mira et al. (2003) Gramática da língua portuguesa. Lisboa: Caminho. 

OLIVEIRA, Fátima & CUNHA, Luís Filipe. Termos de espécie e tipos de predicados. In: Língua Portuguesa: Estruturas, Usos e Contrastes, 2003. 

TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Verbos de ligação: itens lexicais ou gramaticais? In: Estudos Linguísticos. Campinas, São Paulo, volume XXXIII, 2004.

VITRAL, L.; COELHO, S. (org.). O estatuto gramatical dos verbos relacionais. In: Estudos de Processos de Gramaticalização em Português – Metodologias e Aplicações. São Paulo: Mercado das Letras, 2010.

� Parte-se da definição de Machado Vieira (2004) de verbos relacionais: “verbos que se relacionam a elementos não-verbais com função atributiva, para conferir a estes elementos o papel de projetar sintática e semanticamente predicações, ou seja, função predicante”.


�	 O verbo ser aparece produtivamente também no corpus como verbo semi-auxiliar de voz passiva (EX. “As primeiras informações dão conta que a Zafira teria tentado fazer uma ultrapassagem, não conseguiu e foi atingida frontalmente pelo ônibus. [Jornal O Globo online, notícia, 26.12.11]); e o verbo estar, como verbo predicador locativo  (EX. “O gerente já esteve no Centro de Controle Operacional da Concessionária, por volta de 9h50m (...)”. [O Globo online, notícia, 09.02.12]).





